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    Não vou mais lavar os pratos




    Cristiane Sobral




    Nem vou limpar a poeira dos móveis




    Sinto muito. Comecei a ler




    Abri outro dia um livro e uma semana depois decidi




    Não levo mais o lixo para a lixeira




    Nem arrumo a bagunça das folhas que caem no quintal




    Sinto muito. Depois de ler percebi a estética dos pratos




    a estética dos traços, a ética




    A estática




    Olho minhas mãos quando mudam a página dos livros




    mãos bem mais macias que antes




    e sinto que posso começar a ser a todo instante




    Sinto qualquer coisa




    Não vou mais lavar 




    Nem levar.




    Seus tapetes para lavar a seco




    Tenho os olhos rasos d’água




    Sinto muito




    Agora que comecei a ler, quero entender




    O porquê, por quê? E o porquê




    Existem coisas




    Eu li, e li, e li 




    Eu até sorri




    E deixei o feijão queimar…




    Olha que o feijão sempre demora a ficar pronto




    Considere que os tempos agora são outros…




    Ah, esqueci de dizer. Não vou mais




    Resolvi ficar um tempo comigo




    Resolvi ler sobre o que se passa conosco




    Você nem me espere. Você nem me chame. Não vou




    De tudo o que jamais li, de tudo o que jamais entendi




    você foi o que passou




    Passou do limite, passou da medida, passou do alfabeto




    Desalfabetizou




    Não vou mais lavar as coisas e encobrir a verdadeira sujeira




    Nem limpar a poeira e espalhar o pó daqui para lá e de lá para cá




    Desinfetarei as minhas mãos e não tocarei suas partes móveis




    Não tocarei no álcool




    Depois de tantos anos alfabetizada, aprendi a ler




    Depois de tanto tempo juntos, aprendi a separar




    Meu tênis do seu sapato




    Minha gaveta das suas gravatas




    Meu perfume do seu cheiro




    Minha tela da sua moldura




    Sendo assim, não lavo mais nada




    e olho a sujeira no fundo do copo




    Sempre chega o momento




    De sacudir, de investir, de traduzir




    Não lavo mais pratos




    Li a assinatura da minha lei áurea escrita em negro maiúsculo




    Em letras tamanho 18, espaço duplo




    Aboli




    Não lavo mais os pratos




    Quero travessas de prata, cozinhas de luxo




    E jóias de ouro




    Legítimas




    Está decretada a lei áurea.


  




  

    Ensinar é um exercício da imortalidade. De alguma forma




    continuamos a viver naqueles cujos olhos




    aprenderam a ver o mundo




    pela magia da nossa palavra.




    O professor, assim, não morre jamais...




    (Rubem Alves)


  




  

    PREFÁCIO




    Literatura para quê?




    Para saber um pouco mais sobre nós...




    Rosemere Ferreira da Silva




    A decisão de trazer a literatura à cena representa uma tomada de consciência, e compreensão estratégica sobre um trabalho, cada vez mais necessário, não só para os amantes do texto literário, mas, e, sobretudo, para todos que conferem à literatura um papel fundamentalmente esclarecedor no entendimento da arte e das relações humanas. A literatura pode e deve poetizar os mais diversos assuntos e fabular sobre inúmeros acontecimentos. E ela, por sinal, faz isso com maestria. Quem escreve literatura transfere para o texto literário as indagações, as preocupações e, até mesmo, as tentativas das soluções das voltas e reviravoltas, com as quais nos deparamos cotidianamente, seja numa época distinta ou, especificamente, no momento atual cravado pelo ponteiro do relógio. Já disseram que literatura é resistência e que, através da elaboração e da leitura do texto literário, tem-se muito mais possibilidades de navegar em mundos surpreendentes, conhecendo um pouco de cada “eu”, de cada personagem, de cada narrador e de cada história contada.




    A literatura afro-brasileira, na tentativa de aproximação do leitor com o texto literário, se vale das histórias e das memórias de afro-brasileiros contadas a partir de um ponto de vista de total engajamento do leitor com as tradições afro-brasileiras. A responsabilidade literária dos escritores e das escritoras afro-brasileiros é política e comprometida com uma forma de expressão atrelada à sinergia da proposição ficcional e poética do texto. Aos poucos, os leitores dialogam com o verbo, demonstrando interação e reconhecimento à força da palavra exposta em cada linha, exclusivamente, pensada para provocá-los. O objetivo do texto é sempre retirar dos leitores possibilidades múltiplas de reflexão e ação sobre os sentidos e significados do que é ser negro/ afro-brasileiro na sociedade brasileira. Os escritores e escritoras convidam seus leitores a mergulharem fundo na discussão identitária racial, sem perder de vista o ethos das inúmeras trajetórias negras que simbolicamente nos caracterizam.




    Neste sentido, desde 1978, os Cadernos Negros fazem história, através do trabalho de autores e autoras que decidiram apostar na contundência da criação literária afro-brasileira. A coleção agrada tanto aos amantes da poesia quanto da ficção e initerruptamente contribui para dar visibilidade a uma parte importante da produção literária no Brasil. Nos Cadernos Negros muitos já publicaram, inaugurando, assim, uma espécie de ativismo literário, como a escritora Conceição Evaristo, por exemplo. Evaristo tornou-se uma referência recheada de simbolismo e o fato de ter começado a sua trajetória literária nos Cadernos Negros endossa a publicação como um marco para seus trabalhos e de outrem. A relevância da publicação recai sobre uma passagem quase “obrigatória” para aqueles que desejam inaugurar-se na literatura, foi dessa forma com Conceição. Sem dúvida, a literatura afro-brasileira tem o poder de interessar e de mobilizar a todos que percebem a literatura como um caminho fértil para a mudança social.




    A mudança social, o diálogo mais efetivo com o texto literário, vem da inserção da literatura, da literatura afro-brasileira, na educação básica. É a literatura afro-brasileira que descortina para docentes e discentes trocas simbólicas e representativas sobre o papel dos sujeitos negros/ afro-brasileiros no universo poético/ ficcional, muitas vezes, atropelado, no âmbito da própria literatura brasileira, conforme indicam as inúmeras historiografias literárias. Planejar e colocar em prática um trabalho interventivo, no sentido descrito, tem sido um verdadeiro desafio aos educadores na formação inicial. Apoiados na Lei 10.639/2003, atualizada pela Lei 11.645/2008, os educadores têm se lançado ao desafio de um ensino de literatura que leve em consideração a produção literária afro-brasileira. O movimento nas instâncias educacionais, nesse sentido, não tem sido fácil e a “descoberta” pelo professor/a, da utilidade do trabalho, depende tanto do acesso a uma formação comprometida com a discussão quanto do reconhecimento de uma prática educacional transformadora e verdadeiramente libertadora do pensamento crítico.




    É com esse objetivo que o trabalho ENLEITURAMENTO DO TEXTO LITERÁRIO AFRO-BRASILEIRO: Os Cadernos Negros na sala de aula, da escritora Cláudia Gomes, é lançado. A publicação do material reforça a urgente necessidade de compreensão do processo de leitura, na educação básica, como prática constante, que ocorre através do aperfeiçoamento das ideias trazidas no texto de maneira eficiente. É imprescindível que a leitura literária possa motivar os educandos à associação do que é dito literariamente com as suas próprias experiências de vida e de existência no mundo. O texto literário afro-brasileiro é a porta de entrada para uma experiência de leitura enriquecedora e útil à formação leitora que se pretende humanizadora. É dessa forma que os escritores e escritoras dos Cadernos Negros veem, sentem e percebem o mundo a sua volta. É uma escrita que desloca o sujeito de uma aparente conformidade social e o empurra para a frequente indagação: quem sou e o que represento na relação com o outro?




    O trabalho de Cláudia Gomes é o resultado de uma revisão crítica da sua própria prática docente estimulada pelo Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS - da Universidade do Estado da Bahia, no Departamento de Ciências Humanas do Campus V. Foi nesse curso de pós-graduação que Gomes encontrou o caminho na literatura e resolveu, de braços dados com o texto literário, existir para o mundo. A literatura afro-brasileira foi decisiva na escolha da escritora porque, além de sedimentar o trabalho da docente na sala de aula, passou também a guiar seus passos em direção às descobertas inimagináveis que a literatura provoca. Sintam-se convocados ao enleituramento! Ao enleiturar-se, uma linguagem de encantamento pelo texto literário surge para o leitor e com ela é possível estrategicamente sonhar com humanidade e justiça social, objetivando uma educação democrática e transformadora para todos.




    Aracaju, Sergipe




    17 de maio de 2021




    Profa. Dra. Rosemere Ferreira da Silva


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Aqui entre nós




    “O poeta enfrenta a morte




    Quando vê seu povo oprimido”




    Carolina Maria de Jesus




    A escola é um dos primeiros espaços a apresentar aos alunos a literatura. As primeiras letras, os primeiros textos, os primeiros autores a conhecerem... É um momento de deleite o contato com as primeiras linhas literárias. Para isso, o professor se veste, metaforicamente, de fantasia na tentativa de aproximar alunos e textos. Mas o que acontece no decorrer dos anos escolares? Por que a literatura vai se distanciando à medida que os alunos vão mudando de segmento?




    A prática da leitura do texto literário na escola precisa de ressignificação. Este mágico encontro com o texto não pode perder força. Os textos precisam retratar os sujeitos do aprendizado, os leitores, os estudantes. Nesse viés, levar para as salas de aula literaturas que despertam o sentimento de pertencimento e de respeito às diversidades é o primeiro passo para essa ressignificação; e é nesse ponto que a Literatura Afro-brasileira, que não deixa de ser Literatura Brasileira, entra em cena. Autores que foram silenciados historicamente pela exclusão e pela elite devem ocupar o chão das nossas salas de aula, das nossas escolas.




    Por isso, reitero que, diante das vivências e das experiências adquiridas na minha trajetória profissional e pessoal, aliadas aos conhecimentos e às reflexões motivadas no PROFLETRAS, espero promover, não somente nas minhas aulas, mas também no espaço escolar como um todo, discussões que favoreçam o crescimento humano, a partir do texto Literário Afro-brasileiro, instigando, assim, a leitura prazerosa e a criticidade dos educandos.




    É nesse contexto, de laços e enlaces com o texto Literário Afro-brasileiro, que me sinto mais sensível, ‘humanizada’ diante das leituras literárias e perceptível ao papel que a Literatura Afro-brasileira pode exercer na sala de aula. E que, sobretudo, sinto-me pertencente às letras que comandam a vida, tocam as emoções e fazem do mundo um lugar melhor.




    Nesse sentido, focando na finalidade de contribuir de forma significativa para o trabalho dos docentes com o texto Literário Afro-brasileiro, elaborei este livro a partir de minha dissertação do Mestrado Profissional de Letras (PROFLETRAS1) realizado na Universidade do Estado da Bahia, Campus V, sob a exímia orientação da Prof.ª Dr.ª Rosemere Ferreira da Silva.




    Assim, o livro Enleituramento do texto afro-brasileiro: os Cadernos Negros na sala de aula almeja contribuir para a ressignificação da leitura do texto literário a partir de alguns contos dos Cadernos Negros. É um convite para outras leituras. Um incentivo aos educadores para as diversas possibilidades com o texto literário colaborando para a ‘formação do leitor’. Este livro mostra como a teoria e a prática podem andar juntas a favor da leitura literária, pois como bem nos disse Paulo Freire “A teoria sem a prática vira ‘verbalismo’, assim como a prática sem teoria vira ativismo. No entanto, quando se unem a prática com a teoria, temos a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade” (FREIRE, 1996, p. 25).




    Torço que esta obra chegue a todos os cantos do nosso Brasil e ajude a mudar realidades. A todos os docentes, independente da área de atuação; pois sabemos que um trabalho interdisciplinar tem muito mais chance de dar certo, de alcançar os objetivos traçados, de plantar sementes para que se possam cultivar, num futuro próximo, leitores proficientes e conscientes da importância da diversidade humana.




    Assim, pensando na formação do letramento literário, pelo viés de um currículo antirracista, escolhi os Cadernos Negros para levantar possibilidades de novas leituras, novos debates em sala de aula. Sobre os Cadernos, série surgida em 1978 que alterna publicações de conto e poesia, escolhi o volume 30, de contos, para desenvolver a proposta de intervenção. Mais adiante, retomarei o estudo desses Cadernos.




    Pois é, nossa Literatura Afro-brasileira deve ganhar espaço de destaque nas nossas salas de aula, não somente por causa do cumprimento à Lei 10.639/03 (BRASIL, 2003), mas, e principalmente, porque as escritoras e escritores negros têm muito a nos contar, a nos ensinar com suas histórias que nos inspiram e nos motivam a pensar uma sociedade mais igualitária e humanamente HUMANA.




    Boa viagem literária!




    A autora.




    




    

      

        1 O PROFLETRAS visa à capacitação de professores de Língua Portuguesa para o exercício da docência no Ensino Fundamental, com o intuito de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino no País. É um curso presencial que acontece em 42 Instituições de Ensino Superior com sede na Universidade Federal do Rio Grande do Norte.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1. LITERATURA AFRO-BRASILEIRA: LIMITES E POSSIBILIDADES NO CONTEXTO ESCOLAR





    “Hoje eu estou alegre. Estou rindo sem motivo.




    Estou cantando. Quando eu canto, eu componho uns versos.”




    Carolina Maria de Jesus




    A literatura é uma forma de conhecimento, um modo específico que a humanidade encontrou para compreender a realidade. Trata-se de uma produção intermediada por uma linguagem simbólica. Por sua estrutura ontológica, o discurso literário se aproxima e mantém contato muito próximo com outra prática discursiva – a História. São dois meios distintos de conhecer e de interpretar a realidade; contudo, interconectados. O estudo das formas da literatura pode servir, dentre tantas outras coisas, para se compreender o funcionamento de uma determinada sociedade a partir da análise das estruturas de seu imaginário. É nesse contexto que se pode tratar de estudos de uma Literatura Afro-brasileira.




    Diante do exposto, a literatura é compreendida como testemunha do tempo e dos acontecimentos; um registro dos modos coletivos de pensar de um determinado grupo social ou de uma sociedade em dado tempo histórico. É conhecida a observação de Barthes, proferida em famosa conferência que, posteriormente, seria a obra Aula (2002). O crítico francês chama a atenção para a necessidade vital da literatura para as sociedades, traduzida na imagem de que, após uma hipotética destruição de todos os registros históricos e científicos, seria possível reconstituir o conhecimento acumulado com o estudo de textos e obras de ficção literária. Em outros termos, o discurso é uma ampla forma de conhecimento que abarca as mais diferentes áreas do saber humano. A sua forma de expressão é a linguagem polissêmica que envolve elementos relacionados à humanidade e à história em diferentes épocas, sendo que, portanto, o ser do discurso literário, aquilo que lhe concede sustentação e emancipação epistemológica, é a linguagem que sustenta a literatura. Diante disso, apoiada em Barthes (2002), afirma Maria Zilda Ferreira Cury que:




    [...] A literatura se articula como espaço privilegiado de congraçamento de conhecimentos e saberes. Da mesma forma o discurso que se volta para o literário, seja o da crítica, seja, principalmente, o do “ensino” da literatura, da reflexão teórica sobre esse objeto tão inapreensível, deve procurar tangenciar esse locus descentrado, esse lugar perturbador de um não fechamento da linguagem. Em face da literatura, professor e aluno são interlocutores que, diante do mundo dos homens, e de suas produções, podem alternar-se na condução do jogo interpretativo. Na linha de tal concepção, eu diria que uma aula pode também ser o lugar de deslocamento e de descentramento de saberes, o lugar da “produtividade do saber”. Para tanto, ela demanda uma linguagem intercambiável, para a qual é fundamental a fala do outro, de um leitor desconfortável e inquieto, que restitui alguma coisa sempre, já que todos os discursos são, na verdade, retomadas, desconstruções, negações e afirmações de outros discursos (CURY, 2007, p. 77-78)




    Sendo assim, esse espaço privilegiado ocupado pela literatura deve envolver saberes dos seus leitores, deve representar a voz, não somente de quem a escreve, mas de quem a lê. O sentimento de nacionalidade, o de pertencimento a um grupo, organismo político-estatal ou não, é representado tantas vezes por via da arte literária. Todavia, a vontade de uma literatura verdadeiramente brasileira, que representasse a diversidade cultural nacional, em seus vários aspectos, era o que buscavam os poetas e outros letrados, muitos deles excluídos e marginalizados por serem negros. Segundo Duarte,




    Desde o período colonial, o trabalho dos afro-brasileiros se faz presente em praticamente todos os campos da atividade artística, mas nem sempre obtendo o reconhecimento devido. No caso da Literatura, essa produção sofre, ao longo do tempo, impedimentos vários à sua divulgação, a começar pela própria materialização do livro (DUARTE, 2002, p. 47, grifo nosso).




    Ao abordar essa “materialização do livro”, faz-se necessário repensar a literatura apresentada como canônica e os efeitos ocorridos ao longo da historicidade literária, provocados pelos modelos europeizados. “A literatura canônica configura-se por trazer um conjunto de obras que são representativas de uma determinada nação ou idioma” (COSSON, 2014a, p. 32). Ao analisar a definição dada pelo autor para as obras clássicas, ou seja, para as obras que fazem parte dos cânones literários, pode-se pensar na literatura representativa dos povos que lutaram e ainda lutam contra as atrocidades ideológicas, que os excluem do seu espaço, da sua própria história. Assim, como pensar nessa representatividade de Cosson (2014a) sem mencionarmos os autores afro-brasileiros que tanto contribuíram e contribuem para a construção da nossa literatura? Diante desse e de tantos outros questionamentos acerca da literatura brasileira e de como ela deveria ser, procurou-se observar livros didáticos para tentar compreender a inserção da literatura escrita pelos afro-brasileiros nesses livros.




    O que se percebe, hoje, sobre a inserção das obras escritas por esses autores é fruto de uma historicidade literária que ainda está em construção. Se, por um lado, os cânones tiveram seu momento de grande aceitação e destaque; por outro lado, um grupo de autores afro-brasileiros, com suas vozes e suas escritas, possibilitou uma construção discursiva literária diferente e fez da literatura um lugar do não silenciamento, não aceitando os estereótipos e a exclusão étnico-racial.




    O referido grupo abarca, por exemplo, desde Machado de Assis – homem “mulato”2 que viveu no século XIX, aceito na sociedade escravocrata e um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras (ABL); a Carolina Maria de Jesus – mulher, negra, ex-catadora de papel, que viveu no século XX e morou na favela do Canindé, São Paulo; até Cristiane Sobral – no séc. XXI, atriz, escritora e professora que vive em Brasília e acredita que a escrita é um grito de liberdade, uma forma de criar e de recriar a realidade da mulher negra, guerreira, mulher que busca na literatura uma forma de reconstruir a identidade negra. Autores que, mesmo vivendo em épocas distintas, encontram-se unidos por uma luta contra as injustiças (sociais, políticas e culturais) que permearam e permeiam a vida dos afro-brasileiros.




    Dessa forma, ao abordarmos a historicidade da Literatura Afro-brasileira, é importante pensarmos a história da literatura como inacabada, pois ela não aborda uma só representatividade e, sobretudo, não é homogênea. A presença do negro enquanto voz autoral, mesmo sem o reconhecimento social, sempre fez parte do acervo da literatura brasileira, como nos afirma Duarte:




    Viradas as páginas dos séculos continuam a falar, escrever, publicar. Ao percorrermos os arquivos da Literatura brasileira canônica – e seus complementos, encontramos o negro não raro tema da escrita do branco, mas com voz/vozes voltadas para a expressão de seu ser e existir. Mesmo quando fazem do branco o objeto de sua fala (DUARTE, 2011a, p. 14).




    Diante do exposto por Duarte (2011a), o escritor afro-brasileiro, que não teve o reconhecimento de suas produções, salvo exceções, vem ganhando espaço na nossa literatura, representando não somente seu lugar na sociedade, mas o lugar de tantos outros que foram marginalizados e excluídos nas esferas sociais, políticas e culturais. Gradativamente, com muita luta e resistência, a Literatura Afro-brasileira traz em seus escritos a valorização de tudo que um dia foi velado, favorecendo o encontro do sujeito silenciado com sua própria identidade.




    A Literatura Afro-brasileira ao longo de sua produção tem discutido, significativamente, temáticas acerca de gênero, raça, cultura e, principalmente, aceitação e formação da identidade, do sentimento de pertencimento de um povo que foi historicamente silenciado. Assim, engajada nas lutas contra todo ato de exclusão e segregação social, a Literatura Afro-brasileira vem, cada vez mais, ganhando corpus, ancorada, de acordo com Bernd (1987), na tríade autor, texto e leitor. Esta tríade será, portanto, um fio condutor da literatura de resistência, denominada Literatura Afro-brasileira, a qual revela uma inter-relação entre a forma como o afro-brasileiro sente e vê o mundo no qual está inserido, usando uma linguagem reveladora, potencialmente capaz de desvelar, ante o olhar do leitor, estruturas de dominação e matrizes ideológicas que perpetuam o racismo.




    Neste sentido, caminha a escrita dos autores que usam a criatividade para conquistarem seu espaço no âmbito da produção literária. Souza revela-nos que:




    A literatura afro-brasileira, interessada em divulgar seus projetos político-sociais, dirige-se a um público majoritariamente carente de incentivos à leitura e ao desenvolvimento de uma auto-estima elevada. Nesse caso, a redundância funcionará como efetivo recurso para o tipo de aprendizagem almejada por editores e escritores (SOUZA, 2005, p. 65, grifo do autor).




    Recorrendo à abordagem de Souza (2005) sobre o público leitor que acessa a Literatura Afro-brasileira, percebem-se as razões que levam os autores a usarem termos redundantes nas produções. Na verdade, o que se espera com essa repetição é que o leitor detenha o que leu, fixe as mensagens transmitidas por uma escrita de cunho político, persuasivo e reivindicatório. Em um depoimento dado a Duarte (2011b, p. 15), em 10 de abril de 2005, Nascimento3 explica sobre os possíveis elementos que diferenciam a escrita da literatura brasileira da escrita da Literatura Afro-brasileira:




    A diferença entre a escrita brasileira e a escrita afro-brasileira é marcada por várias coisas. Eu me lembro que o Bastide elege o ritmo como um dos elementos dessa identidade afro-brasileira. Outros já elegem o conteúdo, e não apenas o ritmo. Eu acho que é muito valorizada a cor ou a origem do autor, a obra é que deve conter esses elementos. Isso é muito difuso, é preciso muita argúcia para se conseguir pinçar esses elementos numa obra para afirmar que essa é uma autêntica obra afro-brasileira (NASCIMENTO, 2005 apud DUARTE, 2011b, p. 15).




    Para Nascimento (2005 apud DUARTE, 2011b), os elementos que definiriam os componentes internos de um texto da Literatura Afro-brasileira envolveriam, ainda, o lugar de pertencimento étnico-racial e todo um ambiente cultural mais amplo, no qual o indivíduo se veria inserido; portanto, o ser ou não ser uma obra de Literatura Afro-brasileira envolveria muitos outros elementos além apenas daqueles ligados à forma como o texto foi escrito.




    Diante disso, o conceito de “Literatura Afro-brasileira” neste trabalho é relevante, observando-se o emblema que favorece a discussão sobre o papel da literatura como instrumento revolucionário capaz de interagir com os fatores sociais, resgatando valores e possibilitando mudanças comportamentais, além do não silenciamento das atrocidades sociais, o qual é intermediado por uma linguagem que mescla o real e o ficcional, os sentimentos e as razões, o leitor e o autor.




    Essa mescla ainda é enriquecida na visão de Souza (2005), dado quando uma perspectiva histórico-cultural extrapola a apreciação literária, permitindo, assim, várias possibilidades de leitura do texto literário afro-brasileiro. Sobre o sentido do termo “afro”, ele ainda revela que:




    Esse afro, na minha e em outras configurações identitárias afro-brasileiras, indica a necessidade incontornável de conviver e de circular num espaço diversificado e de trânsito entre as culturas diversas. Esse espaço nos coloca sempre na obrigação de aprender e manejar uma cultura eurocêntrica [...] (SOUZA, 2005, p. 20, grifos do autor).




    Conceituar a Literatura Afro-brasileira é, antes de tudo, conhecer as razões pelas quais ela busca seu reconhecimento e sua afirmação na sociedade; no entanto, para esse conceito em construção, Duarte (2011) diz que essa literatura é um processo de criação e recriação da realidade.




    Em consonância com as palavras de Duarte (2011b), Nascimento (2011)4 reforça o fato de que a Literatura Afro-brasileira está conquistando seu espaço com criatividade sem abandonar a questão estética, uma vez que formar leitores propensos à criticidade e à reflexão é um dos discursos presentes nessa literatura. Por estas razões, aproprio-me do texto “afro” exposto por Souza (2005) para conceituar esta literatura representativa que transgrida o tempo na busca incessante de resistir a todo e qualquer tipo de silenciamento-apagamento-invisibilização sociocultural.




    A ESCRITA DA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA: OUTRAS VOZES E OLHARES




    Se a Literatura Afro-brasileira pode ser vista como algo que ainda se encontra em processo de construção, afigurando-se como um verdadeiro “devir”, quem está por trás dessa escrita? Que vozes estão sendo reveladas? Que personagens dialogam com os leitores? Esses e outros questionamentos estão imersos nos diversos pensamentos dos pesquisadores que analisam esse tema nos livros didáticos.




    A presença da Literatura Afro-brasileira nos livros didáticos data de tempos relativamente recentes, não havendo de forma efetiva referências à cultura africana e à afro-brasileira, ou mesmo à vida dos afro-brasileiros e suas vozes. Quando a temática aparece, favorece, geralmente, aspectos como comiseração, miséria, doença, escravidão. Esses livros didáticos, em sua maioria, não oportunizam aos educandos a valorização da diversidade cultural e a formação da própria identidade, nem lhes apresentam outras vozes retratadas por uma escrita que sugere aproximação dos sujeitos com as leituras. As culturas são mestiças e híbridas – conforme já nos mostrou mais de um crítico da cultura –, o que coloca em evidência a necessidade de rever conceitos questionáveis, como homogeneização cultural, e de predomínio de um modo específico de perceber o mundo e de lidar com a realidade, sobrepondo-se a todos os outros. Um dos mais renomados críticos da atualidade, Edward Said, estabelece uma síntese das discussões sobre a problemática cultural na contemporaneidade:




    Capacidade de ver a literatura não como um progresso liberal-conservador em consciência formal e estética, nem como um registro plácido, descomprometido e privilegiado do que a história forjou e que a instituição da literatura incorpora com maestria soberana, quase olímpica, mas como um lugar de disputa dentro da sociedade, em que trabalho, lucro, pobreza, expropriação, riqueza, miséria e felicidade são matéria-prima da arte do escritor, em que a luta para ser claro, ou militante, ou neutro, ou comprometido está na própria natureza do texto (SAID, 2003, p. 224).




    Literatura é expressão dos traços constitutivos de uma nacionalidade, mas não implica numa uniformização de pensamento e de visões de mundo. Um Estado-nação abarca, dentro de suas fronteiras, a diversidade regional que se expressa por meio de universos simbólicos autônomos e de práticas discursivas que definem uma identidade. Desse modo, podemos ser todos brasileiros, no sentido de pertencimento a um grupo nacional com o qual partilhamos uma série de elementos identitários, todavia inúmeras dessemelhanças nos particularizam e nos tornam mais próximos de grupos menores, mais coesos e homogêneos, com os quais mantemos laços de identificação mais estreita.




    Diante da constatação da diversidade cultural dentro das fronteiras de um mesmo Estado, cabem pelo menos duas indagações: Por que as personagens das literaturas africanas e da afro-brasileira ainda não ganharam espaço de destaque nas salas de aula? E por que a literatura brasileira não contempla a voz daqueles que tanto contribuíram para a construção da identidade nacional? Sobre isso, Silva aponta que:




    Para falarmos de Literatura afro-brasileira, de suas articulações de sentido com a Literatura brasileira, da maneira como alguns conceitos e determinadas leituras foram ressignificadas neste universo de construções e desconstruções da imagem do afro-brasileiro na sociedade contemporânea, é necessário nomearmos as produções culturais e literárias que buscaram na própria polêmica sobre a existência de uma Literatura negra dar visibilidade cultural e política a uma comunidade, até então, supostamente representada por alguns discursos legitimados socialmente [...] (SILVA, 2008, p. 4).




    O discurso legitimado pela cultura branca era o discurso da exclusão, pois marginalizava toda e qualquer manifestação cultural e artística que pudesse resgatar a memória e a história dos afro-brasileiros. Cultura é identidade e, por isso, uma forma de afirmação no mundo. Desconhecer o passado, ignorar os processos históricos responsáveis pela formação das instituições sob a autoridade das quais se vive é amputar o desenvolvimento integral da consciência; é tornar o homem alheio de si mesmo, um alienado infeliz e incapaz de análises críticas. Não permitir a presença de tradições culturais afro-brasileiras nos livros didáticos é contribuir decisivamente para o aprofundamento de um longo processo de desvalorização de um dos grupos mais historicamente marginalizados da sociedade brasileira, condenando-os a um modo de existência marcado pela exclusão social.




    Neste sentido, romper com as ideologias do passado e lutar pela conquista do espaço no campo literário foram o que fizeram os escritores do Jornal do Movimento Negro Unificado (JMNU) e dos Cadernos Negros (CN). O Jornal do MNU traz um conjunto de textos voltados para a discussão do papel do negro nas instâncias sociais e políticas; já os Cadernos Negros começaram a ser publicados em São Paulo, no ano de 1978, com a participação de escritores afro-brasileiros de todos os lugares do Brasil.




    Sendo uma edição anual, os Cadernos Negros publicam poemas nos volumes ímpares e contos nos pares. O primeiro volume foi em formato de “brochura de bolso”, tinha somente 52 páginas com tiragem de apenas mil exemplares. No ano de 1994, o Grupo Quilombhoje passa a se responsabilizar pela edição dos CN, que são “depoimentos criativos de uma geração de escritores que reivindica um espaço para a voz negra na vida cultural e literária brasileira” (SOUZA, 2005, p. 113). Desde então, houve uma desestabilidade dos estereótipos criados ao longo do tempo sobre os afrodescendentes. Assim, as vozes das personagens que representam todo esse massacre literário de silenciamento são percebidas, por exemplo, no poema Outras Notícias, de Semog (1998, p. 58), e nos dizem:




    Não vou às rimas como esses poetas




    Que salivam por qualquer coisa.




    Rimar Ipanema com morena




    É moleza,




    Quero ver combinar prosaicamente




    Flor do campo com Vigário Geral,




    Ternura com Carandiru,




    Ou menina carinhosa/trem de Japeri.




    Não sou desses poetas




    Que se arribam, se arrumam em coquetéis




    E se esquecem do seu povo lá fora. (CN, 20)




    Semog, escritor dos CN, participou do surgimento do Movimento Negro Unificado (MNU) nos fins dos anos 1970. Ao escrever Outras Notícias, revela-nos as tantas vozes que imbricam o seu discurso, apoiadas em personagem questionador e revelador das atrocidades que acometem o seu tempo. Se notícias sobre Vigário Geral ou mesmo sobre Carandiru já não são mais discutidas na sociedade, se foram silenciadas por um sistema de opressão, as personagens da Literatura Afro-brasileira as retomam, utilizando-se de uma linguagem polissêmica e politizada. Para essas personagens, a escrita nunca será ato isolado, pois, ao revelar aspectos do cotidiano, envolve a coletividade, a inter-relação com outras vozes, com outras vidas.




    No entanto, as personagens negras com voz autoral5, com identidade reconhecida, sabedoras dos direitos e dos deveres, da liberdade de ir e vir, ainda são poucas na nossa literatura. Dalcastagnè (2008), ao escrever um artigo baseado em uma pesquisa sobre as relações raciais na literatura, revela que:




    São poucos os autores negros e poucas, também, as personagens – uma ampla pesquisa com romances das principais editoras do País publicados nos últimos 15 anos identificou quase 80% de personagens brancas, proporção que aumenta quando se isolam protagonistas ou narradores. Isto sugere uma outra ausência, desta vez temática, em nossa Literatura: o racismo. Se é possível encontrar, aqui e ali, a reprodução paródica do discurso racista, com intenção crítica, ficam de fora a opressão cotidiana das populações negras e as barreiras que a discriminação impõe às suas trajetórias de vida (DELCASTAGNÈ, 2008, p. 87).




    Diante das palavras de Dalcastagnè, observa-se que as personagens negras não ocupam o mesmo lugar das personagens brancas. Neste sentido, as vozes dos autores afro-brasileiros ganham mais força, pois almejam tanto o reconhecimento de uma escrita literária de representatividade como a emancipação do sujeito que reflete seu papel na sociedade.




    
CADERNOS NEGROS: DEPOIMENTOS DE UMA GERAÇÃO DE ESCRITORES





    A série CN surgiu a partir do encontro de 08 (oito) autores. Inicialmente, a obra foi distribuída em poucas livrarias. No entanto, a produção foi muito bem aceita pelo público-leitor e outros volumes foram lançados posteriormente, alternando os gêneros. Vale salientar que os próprios autores custearam a produção dessa série. Sobre isso, Souza (2005, p. 113) nos revela que os temas abordados na série, dos 20 (vinte) primeiros volumes, são os que “visam alterar o sistema e as relações tradicionais de representação nas quais a categoria ‘negro’ é constituída tendo como fundamentos os estereótipos depreciativos”.




    Diante disso, cada vez mais, a série foi se aperfeiçoando e envolvendo autores de várias localidades do Brasil, ampliando, outros temas como o afro-brasileiro enquanto sujeito individual e coletivo, a inserção social e o resgate da memória cultural. Após quase 40 (quarenta) anos de criação, os CN pouco se distanciaram dos seus propósitos iniciais que eram os de denunciar os estereótipos negativos criados historicamente sobre o negro e o protesto contra o racismo. Assim, os organizadores da série mantiveram o termo “negro” nos títulos, pois, segundo Cuti6 (2010, p. 40), o termo “nos remete à reivindicação diante da existência do racismo”.




    Nesse sentido, a inserção de temas em torno dessas temáticas na literatura foi um passo importante para as discussões sobre preconceito e discriminação racial. Assim, Carlindo Fausto Antônio, que desenvolveu a tese “Cadernos Negros: esboço de análise”, nos revela que:




    No lançamento do primeiro volume dos Cadernos Negros, na cidade de Araraquara, no ano de 1978, no primeiro encontro do Festival Comunitário Negro Zumbi, concretiza-se a retomada de um processo que procurou, ainda na década de 40, rever imagens e enraizamentos impostos pela literatura, pela historiografia, bem como dar visibilidade ao negro, questionando a dimensão de exclusão a que estavam submetidos, entre outros fatores, por um discurso universal branco. Tal universalidade teve implicações na produção literária brasileira, na hierarquização racial dos papéis e na ausência de história e profundidade para personagens e temas negros (ANTÔNIO, 2005, p. 14).




    Os CN, neste sentido, apresentam personagens com histórias sobre a vida e as manifestações culturais dos afro-brasileiros representados nos contos. Essas personagens retratam todos aqueles que formam e fazem parte da nossa sociedade, pois são, em sua maioria, aqueles que são excluídos por suas condições econômicas, culturais, sociais e étnico-raciais.




    Os anos 1970 foram um período de intensa efervescência de movimentos, encontros e produções para os afro-brasileiros, que usaram a escrita para lutar pelas causas sociais, principalmente. Nesse período, muitos grupos se reuniam para saborear a arte da palavra, para declamar suas poesias, muitas delas de protesto. Esses grupos vinham de vários lugares, logística esta que Cuti (2010) denominou de “mosaico” por abranger literatos com as mais variadas experiências.
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